
ACTA N2. 43 

ACTA DA REUNIÃO ORDINARIA DE 16/11/976 

No dia dezasseis de Novembro de mil novecentos e setenta e seis, 

ne st a cidade de Aveiro, edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da 

Câmara Muni cip a~ , reuniu ordinariamente a Comissão Administrativa da mesma Câ­

mara Munici pal, sob a presidência do Presidente Sr. Dr. Flávio Ferreira Sardo 

e com a presença dos Vi ce-Pr esident es Srs. Carlos Alberto da Silva Jerónimo e 

Or l ando Mor ei r a de Campos Cruz e dos Vogais Sr's , Dr. Armando Sucena Seabra, Dr. 

J oaquim António Calheiros da Silveira, Al ber t o Gomes de Andrade e João Evange­

lista Vieira Sarabando. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Declarada abe r t a a r eunião pe lo Sr . Presidente, foi apr ovada com dis­

pensa de leitura a act a da reunião ant er ior , que vai ser assinada. - - ­

Em segui da foi del i ber ado considerar devidamente justificadas as 

f altas dadas pelos Vogais Srs. Dr. Gilberto Parca Mada:ll e Alfredo do Sameiro 

Pereir a Baoel ar Al ves , eendo dado iníoio aos trabalhos. - - - - - - - - - - - -

Pr ocessos de obras particulares - Foi presente o processo DE. 913/55, 
em que José Mari a Soares apresenta exposição referente ao seu processo de am­

pli ação de uma garagem nas Agras do Norte, sendo deliberado, por unanimidade, 

deferir o r equerido, atendendo a que, efectivamente, se trata de uma ampliação 

e a s obr a s são de pouca monta. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Tamb ém foi presente o processo n2. 584/76, em que Augusto Santos 

Pinheiro apresenta projecto para construir uma moradia em ~odeiro, tendo a 

Comissão deliberado, por unanimidade, aprovar o estudo do alinhamento para o 

local , el abor ado pelo G.U. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Licenças de loteamento - Foi present e o processo n2. 391/76, em que 

Ant ónio Coel ho Borralho requer o alvará de loteamento para um terreno que pos­

sui na Rua de João Gonçalves Neto, em Aradas, sendo deliberado, por unanimidade, 

def erir o requerido, nas condições das infor~e pareceres constantes do 

processo. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Mercado de José E~tevã9 - Arrematação de bancas - Em face da parti­

cipação do cobrador Ant óni o Mar i a Novo, foi deliberado, por unanimidade, pÔr 

em arrematação, nas condições habituais, o direito de ocupação das bancas nEs. 

18 da Placa B e 19 da Placa A, do Mercado de José Estevão, devendo a arremata­

ção realizar-se na próxima reunião, pelas 21,30 horas. - - - - - - - - - - - - ­

»>
 



- 2 ­

Alienação de bens - Prorrogação de prazo para construção - Foi pre­

sente um requerimento em que Abel Português da Mota Gomes Santiago e Manuel de 

Mat os Lima, comunicam que não lhes foi possível concluir o pr-édã,o a que estão 

obr i gados , nos termos contratuais, no lote designado com a letra B, situado 

na Rua do Dr . Al berto Soares ~achado , solicitam a prorrogação, por um ano, do 

pr a zo de conclusão da construção em causa, isentando-os da penalidade prevista 

no § 12. da crásula ~. da escr i t ura de compra e venda e que seja autorizada 

a c onst i t uição de hipoteca a f avor do Crédito Predial Português. - - - - - ­

Por proposta do Sr. Preside nte foi deliberado, por unanimidade, 

deferir a pr et en são dos r equer ent es, at endendo às razões por el es expostas. 

Aqui siçã o de bens - Em seguimento do tratado em reunião ordinária 

de 10 de Agosto do ano em curso, foi present e o r elat6rio da avaliação efectu~ 

da ao prédio per t ence nte a o Sr . Brigadeiro Ant 6nio Manue l Pinto Amara l , em que 

o per ito deste propr ietári o propõe a venda do im6vel por 473 100$00, e com a 

condição do r e stante t erreno situado na parte post erior do pr édio, a o ser ur­

banizado para oonst rução, não estar sujeito a imposto de mai s valias. - - - ­

o Sr . Vi ce-Pre sidente deu a conhec er que esta avaliação foi alvo de 

novo es t udo e nas conversações havidas oom o perito do proprietário, f oi admi­

t iaa oomo valor do prédio a importância de 400 000$00. - - - -

Nest es termos, a Comissão deliberou, por unanimidade, adquirir o 

prédio em causa por 400 000$00, mas sem direito a qualquer isenção de pagamen­

t o da mai s valia que resultar da urbanização do local. - - - - - - - - - - - -

Mai s foi deliberado, por unanimidade, conferir poderes a o Sr. Presi­

dent e, ou quem a s suas vezes fizer, para outorgar na escritura, em represen­

t açã o do Município. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Subsídios - Foi presente uma carta do CICA - Centro de Intervenção 

Cultural de Aveiro, a solicitar a concessão de um subsídio anual, destinado à 

manutenção da s act i vi dades das suas secções de teatro, fotografia, cinema e 

teat ro de f antoches. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Em virtude de se desconhecer a existência l egal daquele agrupamento 

foi del i ber ado, por unanimidade, solicitar a remessa de um exemplar dos seus 

est atutos, ou da escritura de constituição do agrupamento, a fim de se poder 

deliberar relativamente a o pedido formulado. - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Aguisi2ão de uma má~uina heliográfica - Foi presente uma informação 

do desenhador de ~. olasse Armando Costa, a comunicar que na visita de assi~ 
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t ência à máquina heliográfica, adquiri da há 8 anos, o técnico da firma vende­

dor a deu a conhecer a nec essidade de proceder à substituição de vários elemen­

t os , que impor t ar i am em cerca de 25 000$00, pelo que sugere a troca daquel a 

por uma máquina nova . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

A Comissã o del i ber ou, por unanimidade, consultar firmas para o even­

t ual fornecime~to de uma máqui na heliográfica, devendo a s proponentes indicar 

o va l or	 de r etoma da exist ent e . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Cozinha Econ6mica - O Sr. Presidente referiu-se à fOrma def i ci ent e 

como f unci ona a Cozinha Ec on6mica, c om a agravante de est ar instalada na zona 

de expropriação sistemática de S. Tiago, pe l o que dent ro de relativamente 

pouco tempo terá que desaparece r . - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Depois de ter dado a conhec er que o f unci onament o da Cozinha Econ6­

mica tinha sido obj ec t o de um r elat 6rio por part e da Comissã o de Trabalhadores, 

o Sr. Pr e si dent e snbmet eu à consider ação da Comis sã o o e st udo de um edifício 

a implantar em t er r eno anexo a os Armazéns Gerais do Muni cí pi o, s endo del i ber a ­

do, por unanimidade , apr ovar a l oca l ização da nova Cozinha Econ6mica e deter ­

minar ao s S.U.O. que pr ocedam à el aboração do pr oj ecto . - - ­

Por propost a do Vic e-Presidente Sr. Carlos Jer6nimo foi ainda deli ­

ber ado, por unanimidade , encarregar a Comissão de Trabalhadores de el abor ar um 

estudo económico para a gestão da Cozinha Bcon6mica ou promover a constitui­

ção de uma comissão para o f azer. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Orçamentos - Foi presente e aprovado provisoriamente o teroeiro or­

çament o suplementar no ordinário para o corrente ano, dos Serviços Munici pa ­

lizados, o qua l apresenta, quer na receita, quer na despe sa , o valor de 

4 484 800$00. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Deverá ficar exposto ao públ i co duran t e 8 di~s, nos termos ia artigo 

6842. do Código Admini st r at i vo, e ser novamente presente à Câmara, par a apr o­

vaç ã o def ini t i va . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Empreitadas - Revisão de preços - O Vice-Presidente Sr. Carlos Jer6­

nimo deu a conhecer que no ano de 1973, a Câoara, de acordo com instruç ~es . 

r ecebidas superiormente e com fins eleitoralistas, adjudicou 17 empreitadas 

qua se simult aneamente, sendo 13 ao Sr. Alexandre Tavares Coutinho, o qual foi 

instado a aceitar as obras, mediant e a promessa de que lhe seriam concedidas 

f aci l i dades , já que não haveria hipótese de qualquer empreiteiro as executar 

dentro dos respectivos prazos. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
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Em seguida leu a circular do Governo Civil de Aveiro, nQ.6 3/73/ 

/ A, dat ada de 1 de Maio daquele ano, dando instruções acerca da realização 

das empr ei t ada s em causa, na qual o então Governador Civil declarava assumir 

a responsabilidade pelo procedimento a adoptar. - - - - - - - - - - - - - - ­

Depois de ter dado a conhecer os termos da informação prestada 

pe los S .U.O. , propÔs que se acei t as se , em principio, a responsabilidade pelo 

pagamento do ~ment o de preços, no total de 604 contos, condicionada, no 

entant o, ao ac or do a est abel ecer quanto à revisão de preços da obra de "Cons­

trução dos ar ruament os envolventes do edi~icio - torre, em Aveiro" . - - - - -

Est a pr opost a ~oi apr ovada por unanimidade , devendo os Srs. Presi­

dente e Vice-President es es t abe lecer ne gociações com o empr ei t eiro em causa, 

com vista à obtenção do r~ er1d o acordo. - - - - - - - - - - - - ­

I Quinzena Mus i cal de Avei r o - O Vogal Sr. Al ber t o Andr ade, usan­

do da palavra, di s se que como é de conhec i ment o ger a l , os Serviços de Turismo, 

de colabor ação c om a Comis sã o Admi nis t r at i va da Câmara Muni ci pal , têm vindo a 

realizar, desde Mai o/ 74 at~ agora, vários espectáculos de irrd ol e cultural, e 

que culminaram c om a "I Quinzena Musi ca l de Aveiro", levada a efeito com o au­

xi l i o da Companh i a do Teatro Nacional de S. Carlos, a I NATEL e a Di r ecção-Ge­

r al do Tur ismo , iniciativa esta que se deseja ver continuada por outras ent i ­

dades, como a Junta Distrital e o Conservatório Regional de Aveiro "Calouste 

Gulbenkian". - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Referiu-se, depois, a o Festival de Coros, com que encerrou aquela 

Quinzena Musical, que trouxe a Aveiro cerca de 500 executantes, e provocou 

uma a ssi s t ência de cerca de I 500 espectadores, dos quais seriam de Aveiro ap~ 

nas uns 150, mas que terminou com um acontecimento deveras lamentável, e que 

dá a se nsação de ter sido premeditado, pelos antecedentes relacionados com 

o boat o que cor r i a em Vagos, Agueda , Salreu e na própria cidade de Aveiro de 

que a lotação do Teatro estava e sgot ada e por outro lado porque havia um cer­

t o mal estar, t alvez fruto de outra actuação em Dezembro de 1974, do Co~ da 

Academia de Mú si ca em que houve uma certa hostilidade criada ao Maestro Fer­

nando Lopes Graça. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Continuando, disse que por razões estranhas àquele Maes t r o o es­

pectácul o dos Coros começou uma hora mais tarde, e no final, quando o Maestro 

Lopes Graça se recusou a d~igir o Hino Nacional, segundo a harmonização para 

coral , de Mári o Sampaio Ribeiro ( mas dispunha-se desde logo a dirigi-lo a una 

voz o que foi f eito ) parte da assistência, perfeitamente localizada, dirigiu­



- 5 ­

- lhe insultos, tudo levando a crer que havia UDa orquestração no sentido 

de minimizar nã o s6 Lopes Graça, como aquilo que ele representa, pois trata-se 

de um ant i - f a scl st a ; um anti-nazi, que passou pelas oaSDorras da Pide; e que 

foi impedido pelo Estado fascista de exercer qualquer act i vidade para ganhar 

o	 pão de cada dia. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Fa l ando de si, o Sr . Vogal disse que está na Comissão Admi nist ra­

tiva, por que de sde 1939 está ligado a moviment os ant i - f a sci st a s , a quem tem 

dado todo o s eu apoi o, e r elativamente à sua act i vi dade na Comissã o Muni ci pa l 

de Turismo, mui t a s veze L10avaminhada por el ement os da direita, dos quais, por 

vezes, desconfi ava , f oi sempre nor t eada no sentido da divulgação da verdadeira 

cul tura de que o povo es t ava neces si t ado. - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Aludindo à pr6xima cessaçã o de f unçõ es da Comis são Administrativa 

à f rente dos de s t i nos da Câmar a Muni ci pal , e c ons i de r ando a obra realizada ne~ 

te concelho, o Sr . Vogal di s se que er a nat ur a l que tal f ac to trouxesse a o de 

cima r eca l camentos , de ódi os que nã o se podi am manife st ar , e que se encont r am 

extrava zad os numa cart a an6ni oa que r ecebeu, que não deve ser fruto apena s de 

um indivíduo, nas que de qualquer modo nã o o perturba, pois de há mui to, t al 

como Lope s Graça , es t á ligado a Doviment os de resistôncia, e aquela a t i t ude , 

é uma pr ovacação e uma indignidade que recai sobre a s forças da direita. 

o Sr. Vogal l eu a carta em questão, em que é ameaçado de que a sua 

FarDácia s of r erá; na totalidade, se voltar a repetir-se f acto idêntico ao 

ocorrido no Fest i va l d os Coros. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Finda a quela intervenção, o Vice-Presidente Sr. Carlos Jer6nimo 

usou da palavra, dizendo que infelizmente não pÓde estar presente no Festival 

dos Coros; mas teve conheci ment o dos factos ali ocorridos, atrav~ s de váriE.s 

ver sões ; e imedi at ament e se aper cebeu de tudo o que se pretendia atingir com 

a agres são Dent a l a Lopes Graça, desencadeada por algumas pessoas. - - ­

Disse que já tencionava manifestar a sua opinião de ropúdio pelas 

at i t udes fascistas menifestadas por aqu ela parte da assistência, ~ue originou. 
pr ovocaçõe s e insultos à posição anti-fascista a s suoida pelo Maestro Lopes 

Gr aça. - - ~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Rel at i vament e à carta anónima emitiu a opinião de que ela se in­

sere numa campanha política mais vasta que não quer analisar neste moment o. ­

Disse; depois, que independentemente de uma ou outra disoordância 

em que stões de pormenor, os Serviços do Turismo procuraram e esforçaram-se ao 
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rnáxiDo para apr esent ar ao Povo une cultura que lhe foi negada durant e 48 anos , 

pelo que a sua act i vi dade é credora do nosso reconheciment o. - - - - - ­

Em seguida usou da pa lavr a o Vogal Sr. João Sarabando, informando 

que não tinha podi do assistir ao Festival só por imperat i vos da sua vida pro­

f issional , já que teria imenso prazer em assistir a um e spe ct áculo onde se 

encont r ava Lo~es Graça, homem excepcional des te País, e um músico que por t u­

gue ses e estrangoiros admiram. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Di s se que f oi c om grande indignação que t eve c onhec imento das pr o­

voc ações gratui t as e mesquinhas , de pessoas que cont inuam a proceder da f or ma 

a que e stavam habi t uadas , f eitas a um homem que 6 model o do cidadania, c om ele­

vada capacidade ment a l e cultural s obe j amente r econhecidas al ~m f r ont ei r a s , em 

muitos paí se s do mundo. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

o Sr . Voga l terminou a sua intervençã o expr es sando toda a sua 

admiração ao maes t r o Lopos Gr aça e manifes t ando a sua int eir a sol idar iedade 

ao Vogal e Pr esi dent e da Comis sã o Munici pal de Turismo, Sr. Alberto Andrade . ­

o Vogal Sr. Dr. Armando Seabra, a l udindo à s di ver gências de opi ­

nião que por vez es se têm deparado na discus sã o dos pr oblemas , facto es te s ó 

pos sí ve l em r e gimes democr át i cos , dis se que neste caso es t á inteiramente ao 
, 

lado do Presi dente daquele orgão consultivo munici pal , r epudiand o a s manifes ­

tações da r eacção, traduzidas na afronta feita a o Maes t r o Lopes Graça e na s 

ameaças expres sas na aludida carta anóni ma . 

Usou depoi s da palavra o Vogal Sr. Dr. Joaquim Silveira pa r a dizer 

que sem estar a f azer considerações sobre a figura do Lopes Graça, que j á ~ 

tinham sido f eitas, som est ar a t ecer louvores a o Sr. Presidente da Comissão 

Muni ci pal de Turismo, propunha que ficasse expresso em act a todo o rep~dio de~ 

t a Comissã o Admi nis t r at i va pel a s atitudes reacionárias de parte da a s s i st ência 

pres ente no Festival dos Coros, e que se expr es sa s se a solidariedade para com 

Lopes Graça e i gualmente par a c om o camarada Vogal da Comissão Admi ni st r at i va 

e Presi dente da Comissão Municipal de Turismo, Sr. Al ber t o Andrade . - - ­

Usando, em seguida, da palavra, c Vice-Presidente Sr. Orlando 

Cruz dec larou quo subscrevia inteiramente a proposta do Vogal Sr. Dr. J oaquim 

Silveira. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Por fim usou da palavra o Sr. Presidente, di zendo que não tinha 

pr es sa de expr es sar a sua opinião, pois há problemas de tal importância que o 

tempo não conta par a eles. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
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Di s se que teve conhecimento, na segunda-feira, através de várias 

pess oa s que l he merecem o Qáxioo de credibilidade, da ocorrência ver ifi cada no 

Teatro Aveirens e, e naturalmente fez o seu juízo, lamentando profundamente o 

sucedido, poi s uma atitude destas em Aveiro é altamente significativa, não se 

r eveste de uma mani f es t ação pes soal ou individual, antes f a z par t e de um pr o­

cesso a que se tem assistido, e que é o avanço quotidiano, através de atitudes 

insuspeit a s , à. ga l opada , do fascismo, e da direi t a reaccionária do nos so País. 

Diss e que o f a zer parte desse processo, indica-o o sucedido no Tea­
o 

t r o Aveirense e r efor ça-o panflet o a squer os o r emetido ao Voga l Sr. Alber t o An­

drade . Af irmou que , tal c omo ele t odos os membr os da Comissão Administ rat i va , 

não r ecuam um pas so no caminho que traçaram per ant e panfletos de sta~ pois têm 

um objectivo e l utar ã o por ele, a cont eça o que acontecer . Por isso não tem re­

cteio de af i rmar que t odos estão com o Vogal Sr . Alberto Andrade e compreendem 

a sua posi ção . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Emitiu a opini ão de que panf l et os des t e tipo s 6 servem para dar 

mais f orça s e para dar a ce r teza de que dever ão lutar com mai s coragem, com 

mais Perseverança, poi s é o procedime nto mais honesto, o mai s verdadeiro e o 

mai s digno . - - - - - - - - - - - ­

Refer indo- se aO Maest ro Lopes Gr aça di sse que se habi t uou, de sde 

há muit os anos , a ver nele uma figura de grande cidadã o, habituou-se a admirá­

-lo e dirá sempre que Lopes Graça é um dos maiores cidadãos deste País, em to­

da a acepçã o da palavra, pois deu-se todo ele, quase em autêntico holocausto, 

A cultura des t e Povo, a t é noutros aspectos, que não os puramente musicais. 60n­

t inuando, di s se que se trata de um homem de excepção, que foi aviltado por 

meia dú zi a de cobardes, de arruaceiros, mas que ainda ali tinha sido a persona­

l i dade de um Homem de grande env ergadura mental que tinha vindo a o de cima. 

Di s se que não se deixariam sossobrar por ameaças deste tipo que não sã o mais 

do que v6mitos da reaoçgo. - - - - - - - - - - ­

o Sr. Presidente disse ainda que t odos estavam ao l adO do Vogal Sr. 

Al ber t o Andrade, apr ovei t ou a oportunidade para se congratular com a iniciati­

va l evada a cabo pelos Serviços de Turismo e formulou votos de que fosse feita 

just i ça a quem a merecia. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Retomando a pr opos t a do Vogal Sr. Dr. Joaquim Silveira o Sr. Presi­

de nt e pr opôs que ficasse exarado em acta o activo repúdio pela forma como foi 

t r at ado em Aveiro o Maestro Lopes Graça, que se lhe expressasse a solidarieda­

de de st a Comissão Administ r at i va , que igualmente ficasse exarado em acta um 
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vot o de l ouvor pel a sua Cidadania, bem como um voto de solidariedade para com 

o Vogal� Sr. Alb er t o Andrade. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Esta proposta foi aprovada por unanimidade. 


